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Um porta'voz do Ministério do Comérclo Externo anunciou ontem quê a República Popular

de Moçambique participará na prórima edição da Feira da Primavera em Leipzig, na RDA. O
Director do Pavilhão moÌambicano será Jaime Levl, DirectorGeral da FACIM. O nosso País parti.
cipalá - de acordo com uma ,Íonte do Gomércio Erterno - com uma exposição colectiva pre.
parada Po[ uma dezena de empresas nacionaís. Entre estaÈ deslacam-se a ENACOMO, MADEMO,
Mobiliárlo de MadeÍra, Citrinos de Moçambique, Empresa de Minas, ENAL e PESCOM.

_ Ao mesmo tempo gue o Comércio zade e Cooparação entre os dois paí- des reais do prosseguimento clas re.
Externo-moçambican6 lazia este antin- ses socialistas. óm Fevereiro de 't979, lações em berìeíicio-mUtuo,
cio, o Conselheiro Comercial : da ,Em, que introduziu urna nova Íase quatita- Gunter Malz referiu. também, que a
baixada da RDA, em Maputo, Guntê[ tivamente superior, no quadro das reÌa. Íeira é especialmente marcada poí
Malz, reÍerla-se às relações entre os .ções bilaterais, assim como contÍibuiÌt invenções e licenças, Ìroca de õonhe-
clois paises e à.palticipação ca RpM, paÍa o aproÍundamento,e alargamento cimentos e experiências sobre o pro.
na próxima edição da Feira 6s Prima- desÌas relações. cessamento, rransmissão cle tecnôlo-
vera de Leipzig, que terá lugar ele 1"1 gia e elaboração de projectos, bem
a 17 do correnÌe mês de Março. Numa época ern gue a situação inter- como ofertas para a Íormação de qua.

O Conselheíro Comerciat da Repú- nacional se tornou visivelmenle mais dros técnicos
bl ica Democrática Alemã, em Moçam- complicacta e agravada, disse aquele Segundo referiu aÌnda o Consefheiro
bique. disse, no inÍcio da Conferência responsávet, a Feira cle Primavera de Comelcial c1a Embaixada da RDA, em
cie 'lmprensa, QUe as actuais relações Leipzig, rica ' 

em tradições que lem Maputo, a Cârnara de Comércio da
de coo_peração existentes entre a RDA no dominio da promoção da eoopera. República Popular de Moçambique val
e a RPM estão necessariaÍnente ligs.- ção com paises e povos, na esonomia orçlanizar, na Feira cle Primavera de
das à assinatura do Íratado Ce Aml- e no comércio, confirma as posslbitlda- Leipzig, uma, exposição eolectiva que
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Unr aspecto da QonÍerência de lntprensa dada peio Conselhelro Corriercìal da Enrbaixada da f iDA

ongloba produtos de exportação mo'
çambicanos, tais com6 a castanha de
caiu, chá, algodão, sisal,  ci tr inos e
copÍa, para além de mobíl ias, relógios,
art igôs de artesanato, madeira e pneus.

-Es te  lmpor tan te  cer lame tem
como obiectlvo inÍormar sobre o nivel
dê desenyolvimento e c on ó m.l c.o do
país. Eslamos convencldm que a par-
ticlpação da República Pgputar de
Moçembique na Feira de Prlmauera de
Lelpzig, deste ano, contrlbuirá pare o
desenvolvlmenlo contínuo das relaÇões
económicas enlre a RDA ê a RpM. 

-com

base no beneÍício reciproco - dissê
Gunter Malz.

O Conselheiro Comerciat da Embai.
xada da RDA reíeriu sinda que a Ale.
manha Democrática deverá essumÍÍ
uma posição de segundo ou terceiro
lugar no domÍnío comercial das re-
lações de Moçambique. O yalor das
lmporlações e exporlações havldas en.
lre c RDA e RPM íoi, em 1980, de
274 mllhões de maÌcos e em 19g1
de 368. Em 1982' o. valor lol  de 412
milhões de marcos.

O ConsetheiÍo Comercial da RDA,
em Moçambique. disse também que
a 6,' Sessão da Comissão Mlsta RDA.
:RPM culmlnou com a assinalura de
um protocolo. E eslamos cerlos que,
duranle 3 Felra de Leipzlg, poderão
ser assinsdos impoÍtantes conlratos re.
lacionados cotÌr 6 exporlação dê aÍtÈ
gos mocambicanos,

Salienta-se, entretarì10, <ìue clurante
a ConJerência de imprerìs{r concedida
por.Gúnter Malz, aos ôrqãos de lnfor-
mação moçambicanos, Íoram apíesen-
tadas, .pela primeira vez, exposições
de rádÍos <Xiricon e candeeiros fa-
brícados pela FADIL, uma empresa
moç9rybicana que conla com o apoio
da RDA.

. Após ter falado do slgnif icacto so-
- ' ial  e económico de qus Èe reves,e,-n
stes géneros de contact()s Gurrter

úalz aÍ irmou gue a República Deme
crática Alemã tem pÍestado menso
apoio à Indústr ia de Cimentos e à re-
novação rJa l inha íérrea que l iga o
DoniJo a Derunde, assim como exlstem
câmponeses da RDA que juntamente
com camponesês moçârnbicanos exe-
cutant trabalhos no Unange (Niassa) e

em Sussundenga (Manióá).


